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r O  babaçu  6  considerado o maior  recurso 
oleífero nativo do  mundo.  E um  dos  principais 
produtos  extrativos do  Brasil, contribuindo de 
maneira  significativa para a economia  de  alguns 
estados da Federação. 
Sua  importância social é  acentuada pela 
grande  capacidade  de  absorção  de  mão-de-obra, 
principalmente na entressafra das  culturas tra  - 
dicionais dos  estados onde  ocorre,  Segundo  o 
IPT  (ll), apenas nos  estados do  Maranhão,  pias 
e ~oiás,  cerca de  2  069  917  pessoas  estão envol  - 
vidas,  direta ou  indiretamente,  na  exploração 
do  b  ab  açu . 
A  principal utilidade atual do babaçu con  - 
siste na produção  de Óleo,  para fins  culinários 
e industriais, a partir das amêndoas,  que repre  - 
sentam apenas  7% do  peso  total do  fruto. Entre  - 
tanto, as demais  partes do  fruto oferecem pers  - 
pectivas animadoras  para a produção  de  carvão, 
alcatrão, gás  combustível e álcool, para  fins 
energéticos,  ou  de  amido,  de  elevado valor ali  - 
mentício  e industrial. 
A  Secretaria de  Tecnologia  Industrial do 
~inistério  da  1ndÚstria e  ~omércio,  em  1977  (Z), 
estirn~~~  ct  produção  brasileira de  coco babaçu  em 
12,4 milhões  de  toneladas por  ano.  Esse  total, se industrializado integralmente, poderia gerar 
um  bilhão  de  litros de  álcool,  2  milhões  de  to  - 
neladas de  coque  siderúrgico, meio  milhão  de 
toneladas  de  Óleo,  dois bilhões  de  metros cübi  - 
tos  de  gás  combustível e um  e meio  milhão  de 
toneladas de  epicarpo  (combustível primário). 
Ainda  segundo  aquela instituição, a ener  - 
gia que  poderia ser obtida de  12,4 milhões  de 
toneladas de  coco babaçu equivaleria a  5  mil 
megawatts,  valor correspondente  a  20% de  toda 
a capacidade hidrelétrica instalada no  Brasil 
até 1977. 
O  Programa  Nacional  de Pesquisa de Baba 
çu foi organizado  com  a  finalidade de contribuir 
para a  racionalização e o aceleramento do  uso 
desse  importante recurso natural.  Sua  prepara  - 
ção contou com  a participação de  representantes 
de  instituições de  diferentes áreas de  atuação, 
visando dar ao Programa  uma  amplitude capaz  de 
atender as expectativas dos  diversos segmentos 
de  sociedade. 
A  EMBRAPA  agradece  a  todas  as  institui  - 
ções que  contribuiram para a elaboração  deste 
Programa e  espera que  ele s.e  constitua em  um 
marco  decisivo para o aproveitamento  racional 
dos babaçuais  brasileiros. 
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O  Programa Nacional  de  Pesquisa do  Ba  - 
baçu reúne um  acervo de prioridades de  pesqui  - 
sas, contemplando  as formações naturais de  baba  - 
çu e  de pesquisas básicas buscando  o  conheci  - 
mento  da planta e  seu comportamento  produtivo. 
0s estudos sobre as populações  espon  - 
tâneas visam,  basicamente,  conhecer e melhorar 
os sistemas de produção.  Conhecidos  os fatores 
que  afetam a produção,  a produtividade e  a  in  - 
tensidade de uso do  coco, será intensificada  a 
geração de tecnologias que permitam  a  utiliza  - 
ção destas formações,  com  reais vantagens  eco  - 
nÔmicas , no prazo mais  reduzido poss~vel. 
As pesquisas básicas visam mais  dire  - 
tamente o  conhecimento  da planta, para a  ava  - 
liação dos  critérios de seleção e melhoramento 
das espécies.  Serão realizados trabalhos sobre 
taxonomia,  genética,  fenologia,  germinação  de 
sementes,  produção  de  mudas,  espaçamento,  tra  - 
tos culturais e  adubação,sendo  esta  seqiiência 
acompanhada  de  trabalhos de seleção e  melhora  - 
mento  genético. 
C 
A  meta  do  Programa,  a  longo prazo,  t: 
a  transformação  gradativa do  extrativismo  -  a 
tua1 do  babaçu  em  cultura economicamente  expio  - rável. 
O Programa recomenda, também, a  inte  - 
gração da pesquisa agronômica com a industrial 
e a  socioeconâmica  sabendo-se que, somente  a 
través da atuação sinérgica destes três segmen  - 
tos, surgirão tecnologias capazes de  viabili  - 
zar o aproveitamento integral do babaçu. UNIDADE  COORDENADORA 
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DE  -  Diretoria Executiva  (  EMBRAPA  ) 
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'  sina. 
UFC  -  Universidade Federal do  Ceará 
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UFPE  - Universidade Federal de  Pernambuco 1.1.  Localização Espacial dos  Babaçuais 
Os babaçuais  brasileiros concentram- 
se nas  regiões Nordeste,  Norte  e Centro  Oes  - 
te, merecendo  maior  destaque a região  Nordes 
te que  detém,  atualmente,  a maior produção de 
amêndoas  e  a maior  área ocupada  com  cocais. Mi 
nas  Gerais, na região Sudeste, merece  citação 
por  ser o Único  estado fora das regiões  cita  - 
das que  possui  área expressiva coberta com  ba  - 
baçu. 
A  superfície ocupada  com  babaçu  na 
região Amazônica  é  praticamente  desconhecida. 
Técnico da  Secretaria de Tecnologia  Indus  - 
trial do  MIC  (  Figueiredo*),  sobrevoando  as 
bacias dos  rios Purus  e Madeira  em  1979,  con  - 
clulu que  os  babaçuais  existentes entre  os 
dois rios ocupam  área equivalente a  300  mil 
hectares. 
O  gênero  QrbZgnya  ocorre em  outros 
países das Américas,  do  México  para o sul. Va  - 
le destacar os  babaçuais  da ~ollvia  presentes 
*  Figueiredo,  H.B.  de -  Sobrevôo de  reconheci 
mento  nos  rios Purus  e ~adeira; 
em  1979. de  Santa Cruz  de  la Sierra às  fronteiras  com 
os  Estados brasileiros do  Acre  e RondÔnia  (Ba  - 
1.1.1.  Area  estimada de babaçuais por  Unidade 
da Federação 
As  estimativas da  área ocupada  por 
babaçuais  em  cada  estado e a participação per  - 
centual sobre o total brasileiro podem  ser 
vistas na  Tabela 1.  Estas estimativas  foram 
feitas em  relação à  área geográfica de  ocor  - 
rência, pois, a área real ocupada  com  babaçu 
6  sempre menor  devido 2 descontinuidade  dos 
cocais. 
1.1.2.  Areas  mapeadas  e inventariadas 
O  primeiro trabalho técnico de  vulto, 
com  as populações nativas de babaçu,  foi o ma 
peamento  e inventário nos  Estados de  Goiás, 
Mato  Grosso, Maranhão  e ~iauí.  Os  resultados 
deste  trabalho oferecem aos  estudiosos  e usu  - 
;rios  do babaçu  dados mais  consistentes  que 
os disponíveis anteriormente,  fruto de estima  - 
t  ivas . 
-  - 
**Balic, Michael -  do  New  York  Botanical  Gar 
de=  em  viagem  de  estudos à  Bolivia  Gim 
1982  (informação pessoal). O  mapeamento  e  inventário  trouxeram 
a público a quantificação da área  geográfica 
de  ocorrência,  a área real ocupada,  a produti  - 
vidade  e  a produção  potencial de  coco por  es  - 
tado  (  Tabela  2  ). 
1.2.  Espécies  Componentes  do  Complexo  Babaçu 
Autores  como  Bondar  (  3  )  e  Rizzini 
(  15 )  referem-se,  em  conjunto,  a  8  espécies 
de palmeiras  do  gênero  Orbignya e  4  de  Atta  - 
Zea ocorrendo no  Brasil.  As  amêndoas  contidas 
nos  frutos destas palmeiras  são comercializa  - 
das,  indistintamente, como  de babaçu. 
A  relação de  espécies e sua localiza  - 
ção  geográfica  (  Tabela  3  )  representam  a com  - 
plexidade taxonômica , principalmente , do  gêne  - 
ro Qrbignya. 
Em  publicação  recente, ~enÔrio  ( 8 ) -  u 
tilizou como  válido, para as espécies  caüli  - 
formes  de babaçu, o nome  0.  barbosiann.  Restam,. 
entretanto, dúvidas  sobre a existência de  ou  - 
tras espécies. 
1.3.  Adaptação  a Diferentes Ecossistemas 
O  babaçu,  em  sua ampla  área brasilei  - ra de dispersão,  ocorre sobre variadas  unida  - 
des  de  solos, consorciando-se  ou  alternando-se 
com  coberturas florestais primitivas ou  deri  - 
vadas,tais como,  mata,  cerrado, capoeira, paz 
tagem  e lavouras. 
Através  da derrubada de  florestas 
'primárias, que possuíam  apenas palmeiras  tes  - 
temunhas,  o homem  tem  auxiliado a  expansão 
dos  babaçuais,  dada  sua  agressividade na  su  - 
cessão vegetal. 
Aparecendo  em  pequena  faixa da  regi  -  - 
ao Sudeste, em  grandes  áreas do  Nordeste,  Cen  - 
tro-Oeste  e Norte,o babaçu  está submetido  a 
climas com  ampla  variação de pluviosidade  -  a 
nual.  Ocorre em  climas  que vão  do  tipo  semi- 
árido tropical ao  tropical úmido  ( Tabela  4), 
com  acentuado  ou  ligeiro déficit hídrico. 
O  conjunto de  fatores amplamente  va  - 
riáveis aos quais está submetido  o babaçu,  co  - 
mo  sejam  diversidade de clima,  solos, vegeta  - 
ção  associada;  e seu poder  invasor na  suces  - 
são vegetal recomendam  a realização de  estu 
dos  ecológicos visando  conhecer  suas  varia  - 
ções  de comportamento  em  ambientes  distintos. 
1.4.  Produção  de ~mêndoas 
OS  maiores estados produtores de  a  - mêndoas  são o Maranhão,  Goiás  e o Piauí  (  Tabe  - 
la  5 ) , que  concentram, atualmente,  95%  da  pro  - 
dução brasileira. 
Unidades  políticas como  Amazonas  e Pa  - 
rã, e principalmente  Mato  Grosso - que  têm  sua 
área babaçueira quantificada -  poderão  produ  - 
zir amêndoas  em  quantidades próximas  às  do  Pi  - 
auí, se tiverem seus cocais bem  explorados. 
O  valor da produção  de  amêndoas  é  mos  - 
trado na Tabela 6. 
A  amêndoa  do babaçu representou,  no 
triênio de  1975 a  77,  entre 28,9%  e  30,7%  do 
valor da produção  de  extrativos no país,  exce  - 
to madeira  (  Tabela  7 ).  I!!  o primeiro  produto 
da  lista, participando o segundo,  a erva-mate, 
com  apenas  14%. 
A  comparação  do  babaçu  com  outros  ex  - 
trativos por  grandes  regiões brasileiras, para 
1975, segundo  dados  da FIBGE  (  9  ) , mostra que, 
na região Nordeste,  sua participação é  de 
50,2%,  vindo  em  segundo lugar a carnaúba,  que 
também  tem  alto valor.  Na  região Centro-Oeste, 
ainda com  exceção da madeira,  o valor da produ  - 
ção de  amêndoas  situou-se  em  88,5%,  sobre  ou  - 
tros produtos  extrativos  (  9 ). Os valores considerados para os cá1  - 
culos representam apenas  o valor da  amêndoa 
comercializada.  Computando-se  a  amêndoa  con  - 
tida no  coco  disponível,  anualmente,  e  agre  - 
gando-se  os componentes  da casca, o valor  des 
ta  matéria-prima  ultrapassaria facilmente  o 
total dos  extrativos vegetais hoje  comercia  - 
lizados. 
Conclui-se,  através das  considera  - 
ções  anteriores, que  a política adequada  se  - 
rá a promoção  da industrialização  integral 
do  babaçu.  Adotada  esta política, a  tendên  - 
cia ser;  o aumento  do  índice de  aproveitamen  - 
to do  coco,  como  vem  acontecendo  em  regiões 
como  Bacabal e  Santa Rita (  MA  ), onde  se 
instalaram indus  trias de  beneficiamento mecâ  - 
nico e venda  dos  produtos do  babaçu. 
A  incorporação,  ao  produto  interno 
do  país, de  valor correspondente  ao  elevado 
percentual de  coco  desperdiçado, deverá  com  - 
pensar os investimentos an infra-estrutura  in  - 
dustrial,  transportes, energia e  comunica  - 
ção,  aplicados nas  zonas  em  exploração. mêndoas  são o Maranhão,  ~oiás  e o ~iauí  (  Tabe  - 
la 5 ) , que  concentram, atualmente,  95%  da  pro  - 
dução brasileira. 
Unidades  políticas como  Amazonas  e Pa  - 
rá, e principalmente  Mato  Grosso -  que  têm  sua 
área babaçueira quantificada -  poderão  produ  - 
zir amêndoas  em  quantidades próximas  às  do  Pi  - 
auí, se tiverem seus cocais bem  explorados. 
O  valor da produção  de  amêndoas  é  mos  - 
trado na Tabela 6. 
A  amêndoa  do  babaçu representou,  no 
triênio de  1975 a  77,  entre 28,9% e  30,7%  do 
valor da produção  de. extrativos no país,  exce  - 
to madeira  (  Tabela  7 ).  o primeiro  produto 
da lista, participando o segundo,  a erva-mate, 
com  apenas  14%. 
A  comparação  do  babaçu  com  outros  ex  - 
trativos por  grandes  regiões brasileiras, para 
1975, segundo  dados  da FIBGE  (  9 ) , mostra que, 
na região Nordeste,  sua participação é  de 
50,2%,  vindo  em  segundo lugar a carnaúba,  que 
também  tem  alto valor.  Na  região Centro-Oeste, 
ainda com  exceção da madeira,  o valor da produ  - 
ção de  amêndoas  situou-se  em  88,5%,  sobre  ou  - 
tros produtos  extrativos  (  9 ). 0s valores considerados para os cá1  - 
culos representam apenas  o valor da  amêndoa 
comercializada.  Computando-se  a  amêndoa  con  - 
tida no  coco  disponível,  anualmente,  e  agre  - 
gando-se  os componentes  da  casca, o valor  des  - 
ta matéria-prima  ultrapassaria facilmente  o 
total dos extrativos vegetais hoje  comercia  - 
lizados. 
Conclui-se,  através das  considera  - 
ções anteriores, que  a política adequada  se  - 
rá a promoção  da industrialização  integral 
do  babaçu.  Adotada  esta política, a  tendên 
cia será o aumento  do  índice de  aproveitamen  - 
to do  coco,  como  vem  acontecendo  em  regiões 
como  Bacabal e  Santa Rita (  MA  ) , onde  se 
instalaram industrias de  beneficiamento mecâ  - 
nico e  venda  dos  produtos do  babaçu. 
A  incorporação,  ao  produto  interno 
do  país, de  valor correspondente  ao  elevado 
percentual de  coco  desperdiçado, devera  com  - 
pensar os investimentos em infra-estrutura  in  - 
dustrial  ,  transportes, energia e  comunica  - 
ção,  aplicados nas  zonas  em  exploração. 1.5.  Produção  Potencial de  Coco 
0s dados  estatísticos de produção  de 
amêndoas  não  espelham,  exatamente,  a potencia  - 
lidade dos  estados.  Ocorrem  variações  signifi  -  ' 
cativas, por unidade da Federação, no  índice 
de utilização do  coco produzido  (  Tabela 8 ). 
A  Secretaria da  Fazenda  do  Maranhão 
registra a comercialização de  282.000t  de  -  a 
mêndoas  (  IPES*  )  em  1978 contra 178.071  esti  - 
madas  pela FIBGE**,  para o mesmo  período.  A 
diferença próxima de  100.000t  eleva o  índice 
de utilização do  coco, naquele  estado,  de 
30,5% (  Tabela  8 )  para  47,9%,  em  1978. 
O  autoconsumo  de amêndoas  pelas popu  - 
lações rurais não  foi ainda levantado estatis  - 
ticamente em  qualquer  região produtora.  Sabe- 
se, entretanto, que  o babaçu faz parte da die  - 
ta das familias rurais,  pela utilização  do 
"leite"  ou  do  Óleo  extraído das amêndoas.  Con  - 
siderando-se  a quantidade de  famílias envolvi  - 
das com  o produto,admite-se  que  a  tonelagem 
consumida  é  alta,e sua quantificação.elevará, 
*  IPES  -  Instituto de  Pesquisas ~conÔmicas e 
Sociais do Maranhão  -  1980. 
**Apuração avançada, dados  de  1978. em  alguns pontos  percentuais,  os  índices de  uti  - 
lização do  coco  comumente  citados na literatura 
Após  o mapeamento  e inventário, que  -  a 
valiaram em  13.051.682  toneladas  a  capacidade 
de  produção  dos  Estados de  ~oiás,  Maranhão, Mato 
Grosso e Piauí, pode-se  estimar a produção  bra  - 
sileira em  15 milhões  de  toneladas por ano.  Es  - 
te cálculo foi feito tomando-se  em  cansideração 
a 
a proporcionalidade entre as estimativas de  -  a 
rea coberta ( Tabela 1 ), igual a 87,7%,  1)ara 
os  estados mapeados.  Considerou-se  que  a quanti  - 
dade  restante ( 1 948  318 t  )  estaria  distri  - 
buída entre os  demais  estados. 
1.6.  Uso  Atual  do  Babaçu 
O  coco babaçu  utilizado até o presente 
tem-se  destinado quase que  exclusivamente à pro 
dução  de  amêndoas  oleaginosas. 
A  composição  física do  fruto  indica 
quatro partes aproveitáveis : epicarpo ( 11 ,O%  ), 
A 
mesocarpo  (  23 ,O% ) , endocarpo  (  59 ,O%  )  e amen  - 
doa  (  7,0% )  (  Kono  12 ). 
A  casca (  93,0%  ), conjunto formado pe  - 
10 epicarpo, mesocarpo  e endocarpo,  é  normalmen te desperdiçada nos  processos de quebra manual. 
Hoje,  torna-se  cada vez  mais  comum  o uso  da cas  A 
ca na fabricação de  carvão,  em  caieiras  rústi 
cas , tanto para fins domésticos  como  indus  - 
triais. Este carvão tem  boa cotação de  Preço 
(  Cr$  70,00/kg -  maio  1983 ) , na região Sudeste 
do País. 
~á,  em  Teresina, uma  unidade de carvoe  - 
jamento  do  IPT  que  usa,  como  matéria-prima,  a 
casca residual da quebra manual  do  coco.  Esta 
usina, que  processa 30  t/dia de casca, tem  ca  - 
racterísticas experimentais e visa  otimizar, 
além  da tecnologia de  pirogenação da  casca,  o  -  a 
proveitamento da fração condensável dos  gases e 
o uso da  fração não-condensável,  para  retroali  - 
mentação  energética, na secagem  e queima  da cas  - 
ca. 
As unidades  industriais que  se propõem 
ao  aproveitamento integral do babaçu,  nos  Esta 
dos  do  Maranhão  e  Goiás,  continuam  funcionando 
com  capacidade bem  inferior à  instalada.  Outros 
projetos, com  o mesmo  objetivo, têm  sido  apre  - 
sentados a entidades  financiadoras. 
1.6.1.  População ocupada com  o babaçu  e  subpro  - 
dutos . 
Estimativa do  IPT  (  11  )  mostra  'que, nos Estados do Maranhão, Piauí e Goiás, cerca 
de 2.069.917  pessoas estão envolvidas ou  de  - 
pendem da exploração do babaçu. Calcula a mes  - 
ma fonte que 63,1%,  13,0%  e 9,1%  das  popula  - 
ções rurais dos estados,  na ordem citada, têm 
vinculação direta com a exploração do babaçu. 
Pesquisando os municípios de Caxias, 
Chapadinha e Bacabal,  no Maranhão, Cunha ( 5') 
mostrou que as atividades de exploração do ba  - 
baçu participam com,respectivamente,  42,6%, 
55,6%  e 52,3%  na formação da renda das  famí  - 
lias rurais ligadas ao setor,  nos  municípios 
pesquisados. 
1.7.Sistemas  de Produção e Comercialização 
Tanto a produção como a comercializa  - 
ção do babaçu,  principalmente da amêndoa,  obe  - 
decem a uma sistemática tradicional que  vem 
experimentando  lentas alterações ao  longo 
dos anos. 
1.7.1.  Sistemas de produção 
A quase totalidade da amêndoa coloca  - 
da no mercado é  proveniente da quebra  manual 
do coco,  processo este em que são  utilizados como  instrumentos  apenas um  machado  e um  torg 
te de madeira.  E  uma  operação  executada  na 
maioria das vezes  por mulheres,  e crianças  -  a 
cima  de  7  anos. 
A  produtividade deste sistema é  bai  - 
xa  e exige cuidado para evitar acidentes.  Es  - 
tima-se  que  a produção média  por  família este  - 
ja em  torno de  4  a  5  kg/dia. 
A  quebra do  coco  pode  ser feita  no 
babaçual ou  em  áreas centralizadas para  onde 
é  transportado.  No  segundo caso,  a casca 6  -  a 
proveitada para o fabrico de  carvão. 
A  remuneração  dos  quebradores  se faz 
de maneiras  diversas, quais sejam:  participa  - 
ção percentual sobre a amêndoa  produzida,  tro  - 
ca de  dia de  serviço,ou pagamento  em  moeda 
corrente. 
O  babaçu normalmente não  recebe  tra  - 
tos culturais.  Quando  as palmeiras,  em  seus 
diversos estádios de  crescimento,  ocorrem  em 
capoeiras,  a penetração de  trabalhadores para 
a coleta de  coco  é  muito  difícil, devido  ao 
emaranhado  da vegetação.  Em  pastagens  estabe  - 
lecidas sob babaçual, a coleta do  coco  torna- 
se mais  fácil. 
A  exploração do  babaçu -  tanto  na quebra manual  no  palmeiral,  como  no  transpor  - 
te do  coco,  para os  pontos  de  quebrayé  uma 
operação  que  exige elevado grau de  esforço 
fís.ico. São  grandes  as dificuldades de  pene  - 
tração nas veredas  (  picadas  ), tanto para o 
homem  como  para seus animais  de  transporte. 
Nas  zonas  em  que  já se  instalaram 
indústrias destinadas à  quebra mecânica,  o 
sistema de  quebra manual  está sendo,  gradati  - 
vamente,  substituído pela coleta. do  coco  in  - 
teiro.  Neste  caso,  o coco  é  pago  pelo  valor 
da  amêndoa  (  7% )  nele contida. 
A  unidade  de  medida  usada,  atualmen  - 
te, na  compra  do  coco  inteiro são latas  ci  - 
líndricas de  23 a  25 litros,  que  correspondeq 
aproximadamente,  a  15 kg  de  coco. 
Um  adulto e duas  crianças podem  jun.  - 
tar e transportar,  aos pontos próximos  de es  - 
tocagem  para venda,  até 50  latas de  coco por 
dia.  Esta  é  uma  operação bem  mais  produtiva 
que  a quebra manual,  melhor  remunerando  a 
mão-de-obra  que, neste caso  (  50  latas de  15  -. 
kg  ), recebe o equivalente a  50 kg  de  amv  -  - 
doa/dia. 
A  coleta e venda  do  coco  inteiro 
vêm  introduzindo modificações  sobre as  rela  - ções de trabalho mantidas entre os ~roprietá  - 
rios e moradores, arrendatários ou  colonos. 
Estas modificações são dignas de comentários, 
na medida que conduzem a maneiras novas  de 
exploração dos babaçuais, como acontece  nos 
casos de arrendamento. 
As modalidades de pagamento do  ar  - 
rendamento são diversas,  podendo o proprietá  - 
rio receber em: 
a- moeda corrente; 
b- a quarta parte do volume de coco 
coletado; 
c- limpeza da'pastagem sob o coquei  - 
ral. 
Feito o pagamento, o  arrendatário 
dará ao produto o destino que melhor atender 
L  as suas conveniências,  podendo-se  exemplif  i  - 
car, com duas alternativas muito comuns: 
a- coleta e quebra manual  remunera  - 
das,  com aproveitamento da  casca 
para carvão; 
b- coleta e venda do coco inteiro. 
prevê-se,  a médio prazo ,  mudanças 
bem maiores em função da demanda e  valoriza  - 
ção crescente dos componentes do fruto. 
1.7.2.  Sistemas de comercialização Tem-se  a considerar dois casos:  a que  - 
bra manual  e venda  das  amêndoas,  e a coleta  e 
venda  do  coco inteiro. 
No  primeiro processo, há  obrigatorieda  - 
de  de  venda  da amêndoa  ao proprietário ou  a 
seus representantes na propriedade.  Na  maioria 
das vezes, o proprietário não  se interessa pelo 
destino dado  à  casca mas,  em  outras, cobra uma 
participação percentual sobre o total do  car  - 
vão  fabricado a partir da casca.  O  dono  da ter  - 
ra pagava, pela amêndoa  proveniente de sua pro  - 
priedade, preços  50% inferiores aos do  merca  - 
do,  prática ainda vigente nas  áreas mais  dis  - 
tantes e de  acesso díficil aos  centros de  co  - 
mercialização.  A  tendência atual é  o nivelamen  - 
to dos preços pagos  aos quebradores pelos  prc 
prietários e  comerciantes  autônomos  (  barra  - 
queiros ou  quitandeiros  ) , pois  a  obrigatorie  - 
dade  de  venda  da amêndoa  ao dono  da terra  dei  -  - 
xa  de ser cumprida,  as vezes, por pequena dife 
H 
rença de preço. 
Na  comercialização da amêndoa  de baba 
H 
çu, merecem  atenção os graus de  intermediação, 
bastante variáveis de estado para estado,  ou 
dentro da mesma  região no  estado. A cadeia mais curta é  aquela em que  o 
quebrador vende diretamente ao industrial  de 
õleo,e  a mais longa observada é  esquematizada a 
seguir: 
1 -  Quebrador 
2 -  Barraqueiro 
3 -  Quitandeiro de povoado ou caminhoneiro 
4  -  ~roprietário  ou comprador autônomo na sede 
da fazenda 
5 -  Comprador na sede do município 
6 -  Industrial ou exportador para outro estado 
Nesta seqllência,  todas as  possibilida  - 
de de ligação são possíveis, desconhecendo-se a 
proporção em que elas acontecem. A  cadeia tende 
a diminuir tanto pelo melhoramento do nível  de 
esclarecimento, em cada elo, como pelas  facili  - 
dades de transporte e comunicação. 
Pesquisa realizada por Mendes*,  em 
três  grandes municIpios  produtores -  Coroatá  , 
Codó e Bacabal -  mostrou a  ~articipação  pey 
*  Mendes,  A.M. C.  -  Pesquisa de campo realizada 
para a AGRIMA, 1980. centual sobre o preço  de  venda  da  amêndoa,  em 
três pontos  da cadeia de  comercialização.  So 
bre o preço  da  amêndoa,  na sede  dos municípios, 
a participação media  foi  :  quebrador  -  70,0%, 
quitandeiro -  11,5%  e proprietário da terra - 
18,5%. 
No  exemplo  apresentado, o custo final 
da amêndoa  está altamente concentrado no  qug 
brador,  sendo este um  fenômeno  comum  nas zonas 
de  fácil acesso, como  se fez menção  anterior  - 
mente. 
Quanto  ao  coco  inteiro, a  seqüência 
de  intermediação é  semelhante "aa  amêndoa.  São 
grandes as diferenças dos preços pagos  no  cam  - 
po,  na sede das fazendas, nas centrais de  co  - 
leta dos povoados  e no pátio das  indhtrias. 
Segundo  Mendes*,  a  situação, a preços  de  outu  - 
bro de  1980,  assim se definia em  relação a uma 
indüstria existente em  Bacabal,  MA: 
No  babaçual .  .  . .  .  .  .  .  .  .  .  . Cr$  4,00  a  6,00/lata 
Na  sede da  fazenda .  .  .  .  .  Cr$  8,00  a 12,00/lata 
Na  central de  coleta .  .  . Cr$  17,00/lata 
No  pátio da  indústria  .  .  .  Cr$  21,00/lata 
Os preços pagos,  no  babaçual  e na  se  - 
de  da  fazenda, variaram de  acordo com  a  dist%  - 
tia  à  central de  coleta ou  à  indústria. 
*Mendes,  A.M.C.  -  Pesquisa de  campo  realizada 
para a  AGRIMA,  1980. 1.8.  Usos  Alternativos 
O  aproveitamento  atual do  babaçu  pg 
de  ser considerado irrisório quando  comparado 
L 
a produção  potencial brasileira, estimada  em 
torno de  15 milhões  de  toneladas/ano.  ~lêm  do 
baixo uso para extração de  amêndoas,  ocorre  o 
desperdício da casca. 
As três frações componentes  da  casca 
(epicarpo, mesocarpo  e  endocarpo)  têm  alterna  - 
tivas diversas de  uso,para as quais já existem 
tecnologias  definidas, outras em  fase de  pes 
quisa e  algumas por pesquisar, principalmente, 
'da  fase de  escala  piloto at;  a  industrial. 
Enumeram-se,  a  seguir, as possibilida  - 
des  de  uso para cada fração,  deixando-se  de 
listar o tradicional emprego  da amêndoa  na 
produção  de  óleo e  torta, por ser bastante  di  - 
vulgado . 
Epicarpo 
- combustível primário 
-  Carvão  fino com  qualidades  semelhantes  ao  do 
endocarpo,  podenão  ser briquetado para  '  uso 
siderúrgico ou  para preparação de  carvão ati  - 
vado . 
-  Gases  da pirogenação:  frações condensãvel  e 
não- condensâve 1. Mesocarpo 
-  Farinha amilãcea "in natural' 
- Amido 
-  Amido  pré-gelatinizado 
-  Çlucose 
-*  Álcool etíiico 
Endocarpo 
-  Carvão  com  qualidades superiores ao  carvão 
de madeira,  que pode  apresentar acima de  85% 
em  carbono  fixo, 8  000  kcall kg,  ausência de 
fósforo e  apenas  traços de  enxofre.  Esta 
composição  o coloca em  pé de igualdade  com 
carvões minerais da melhor  qualidade. 
-  Gases.  de cuja fração condensãvel se podem 
separar produtos como  ãcido acético ,  meta  - 
nol, cetonas e  alcatrão, paralelamente  ao 
gás  combustível e  C02  da fração não-conden  - 
sável (  Tabela 9  ). 
O  processamento  integral do  coco,  e 
xaminado  sob  o aspecto de produção  de  ener  - 
gia, põe  em  evidência matéria-prima,  por  ex  - 
celência, produtora de energia que  alcança 
3  2  960  x 10 kcal por  tonelada.  Esta  quantida  - 
de resulta do  epicarpo como  combustível  pri  - 
mãrio,  do  carvão do  endocarpo,  do  álcool  e 
do óleo.  Estaprodução de  energia por tonela  - 
da é  2,7 vezes maior  que  a obtida de uma  to  - nelada de mandioca  (  raizes e rama  )  e  2,l ve  - 
zes  superior ã  obtida de  uma  tonelada de cana- 
-de-açúcar  (  álcool e bagaço  )  (  2  ). 
Permanecem  dúvidas sobre o uso  mais 
adequado  de  cada fração componente  do  coco. 
Há  necessidade de uma  análise das tecnologias 
disponíveis, do desempenho  das indústrias  de 
aproveitamento integral instaladas,  das  difi  - 
culdades  encontradas por estas indústrias  e 
do mercado potencial para cada produto  deri  - 
vado do babaçu.  Conhecidas  estas variáveis, se  - 
rã poss  Ivel organizarem-se  as  recomendações 
para os usos  alternativos do  babaçu. 
1.9.  Pragas  e  Doenças 
Tratando-se  de  planta nativa que  não 
recebe quaisquer  tratos, as investigações  so  - 
bre pragas do babaçu  têm  sido relegadas a  um 
plano secundário.  Existem registros da  ocor 
rência e  coleta superficial de  informações  so  - 
bre a biologia de pragas ideneificadas, sem  ava  - 
liar a extensa0 dos  danos  causados  do  ponto 
de vista físico e  econômico. 
Quanto às doenças, não  são considera  - 
das, no  momento,  de  importância econômica  pg 
ra a  exploração do  babaçu. As  pragas  podem  ser separadas como  da 
planta e  do  fruto. 
Pragas  da Planta: 
Tem-se  observado  esporadicamente,  e 
em pequena  extensão de  área, o .ataque de  lagar  - 
tas e  formas  jovens  de  gafanhotos  às  folhas do 
babaçu,  de  preferência,  sobre plantas  nos  pri 
meiros  estádios de  desenvolvimento. 
Danos  mais  sérios ?i  palmeira são  cau  - 
sados pelas brocas,  ou  seja, larvas ou  adultos 
dos  cole6pteros  Rhynostomus  barbirostris,  Homa 
Zinotus  coriaceus,  Rhyncophorus  patmarum  e 
Rhyndrophorus  sp. 
H.  coriaceus e  Rhyndrophorus  sp perfu  - 
ram  extensas  galerias no  pedúnculo  do  cacho 
floral, provocando  a queda  das  flores ou  invia  - 
bilizando o  crescimento dos  frutos,  formando 
os  chamados,  vulgarmente,  cachos  chochos.  Ata  - 
cam  com  pouca  frequência, não  sendo comuns  os 
cachos  com  sintomas  de  praguejamento. 
Rhyncophorus  patmarum  e  Rhynostomus 
barbirostris, chamadas  brocas  das  palmeiras, 
atuam  sobre o estipe do  babaçu,provocando  a ca  - 
da  ano  a morte  de  elevado número  de  palmeiras, 
ou  deixando fortes seqtielas em  outro tanto  de  - 
las.  Não  existe qualquer levantamento da  inten  - sidade deste ataque e  suas conseqUências  sobre 
os  cocais. 
Pragas  do  fruto: 
O  mesocarpo  e  amêndoa  são atacados, no 
campo  e nos  armazéns, por alguns  insetos que  re  - 
presentam sérios problemas  nos  casos de  perma  - 
nência mais  longa do  fruto, após  sua maturação 
e queda, no  campo  ou  nos  armazéns. 
Bruchus  nualeorum é  sério  destruidor 
das  amêndoas,  conhecendo-se  alguns  trabalhos 
preliminares  sobre sua maneira de  ataque  aos 
frutos do  babaçu  e  de  outras palmeiras.  Se  o 
tempo  de  armazenamento  for longo,  as  amêndoas 
podem  ser totalmente destruídas. 
Com  o advento da  idéia, que  já  vem 
sendo posta em  prática, do  aproveitamento  inte  - 
gral do  coco,  o mesocarpo passou a  ser observa  - 
do  com  maior  grau de  interesse.  É  a parte  do 
fruto que primeiro recebe o ataque de  pragas 
como  Orizaephilus surinanmensis e, mais  recen  - 
temente,  Dinoderus bifaueolatus,  encontradas 
em  amostras de  coco recém-caído,  provando  que 
a  inoculação,  possivelmente,  se verifica  no 
próprio cacho. 
Fica assim  evidenciada a necessidade 
do  aprofundamento de  estudos  sobre a  entorno  - fauna  da palmeira babaçu,  quando  existe  uma 
tendência de  aproveitá-la em  sua real dimensão 
ecoriômica. 
1..,10.  Estádio Atual  da Pesquisa Agrícola 
A  pesquisa agrícola sobre o  babaçu 
foi sempre  relegada a  segundo plano,  demons  - 
trando a pouca preocupação que  este  extrativo 
vinha despertando.  O  babaçu produz  seus  f  ru  - 
tos, mesmo  precariamente,  sem  quaisquer tratos 
culturais e  em  regiões brasileiras nas  quais 
ainda não aconteceu forte pressão sobre o  uso 
da terra, nem  adoção de  tecnologias  modernas. 
4  A  visão atual do  babaçu,  dirigida  a 
sua capacidade de produzir energia.e  a1  imen  - 
tos, acentuou a  necessidade de  maiores  conheci  - 
mentos  sobre a planta e  seu comportamento  prg 
dutivo . 
Estudos  recentes comprovaram  que  o ba  - 
baçu,  em  estado nativo, não  atinge a  produção 
média  de  2  toneladas de  coco por hectare  (  Ta  - 
bela 2  ), sendo praticamente  desconhecidas  as 
causas desta baixa produtividade.  Hipóteses di  - 
versas podem  ser feitas, mas  o  conhecimento 
real das  causas-  implicará no  desenvolvimento 
de  experimentos  que  apenas  se iniciam e  cuja continuidade dependerá  da  existência de  um  pro  - 
grama  com  coordenação  centralizada. 
1.11.  Estádio Atual da Pesquisa Industrial 
A  pesquisa industrial sobre o  babaçu 
sempre  esteve à  frente da pesquisa  agrícola, 
uma  vez  que, j ii  nos  anos  30,  o Instituto Nacio  - 
na1 de  Tecnologia testou o uso  do  Óleo  de baba  - 
ÇU,  em  mistura com  álcool, para  substituição 
do diesel. 
Na  década  de  40,  testes a nível de  la  - 
boratório foram executados para  identificação 
dos  produtos possíveis de  serem obtidos a  paL 
tir das diversas partes do  fruto.  Nada  menos 
que  53  foram  identificados,  destacando-se, 
alándo Óleo  e da torta, extraídos da amêndoa  , 
carvão,  ácido pirolenhoso e alcatrão, do  epi  - 
carpa  e endocarpo;  amido  ou  álcool, a  partir 
do  mesocarpo.  São estes os produtos  considera  - 
dos  técnica e economicamente  mais  viáveis na  a  - 
tua1 conjuntura. 
A  inexistência de  equipamentos  capa 
zes  de  descascar, quebrar e separar os  componen  - 
tes do  coco  representou sempre uma  dificulda  - 
de  intransponível às  perspectivas de aproveita  - 
mento  integral.  Rosenthal  E  Mdchado  (  16 )  in fonnam  que, a partir dos  anos  40,  236  patentes de 
máquinas  de  quebrar  coco  for'am registradas . 
Entretanto,  só recentemente,na  década de  70, 
começaram  a surgir equipamentos  capazes  de 
beneficiar o coco  em  escala industrial.  As 
máquinas  anteriormente  inventadas ou  eram  in  - 
suficientemente resistentes, ou  semi-artesa  - 
nais. 
Existem ho j e, no  País,  sob  o  dom?  - 
nio de  empresas  particulares, pelo  menos 
seis patentes de  equipamentos  que  fazem  o be  - 
neficiamento primário  do  coco:  descascamento, 
quebra e separação.  Os  seis conjuntos mencio  - 
nados  trabalham  com  diferentes graus de  efi  - 
ciência, sendo necessário aperf  eiçoá- 10s  ou 
agregar,  em  um  sétimo conjunto,  as  qualida  - 
des  dos  existentes. 
A  complexidade de  uma  indústria  de 
aproveitamento integral pode  ser  avaliada 
consultando-se  a lista de produtos  que  PO 
dem,  na  fase atual, ser obtidos do  babaçu 
(  Tabela 9  ).A  escala ótima de  £uncionamen  - 
to econômico  de  indústrias com  esta  diversi  - 
ficação não  é  conhecida.  0s problemas  logís 
ticos de estocagem e movimentação de  matéria- 
-prima,  fora e-dentro da  fábrica, estão sendo 
estudados por  empresas  privadas que  têm  pro  - jetos  de  beneficiamento mecânico  e  aproveita  - 
mento  das partes.  Essas  empresas  ainda  não 
dispõem,na prática, do  elenco de soluções de  - 
sejáveis, restando muito  a pesquisar. 
Entidades  como  o  INEB,  a kiãs  Babaçu 
S.A.  ea  UEPAE  de Teresina estão propondo  pez 
quisas com  indústrias de pequeno  e médio por  - 
te,que possam  ser instaladas junto  ao  produ  - 
tor ou  grupos  de produtores rurais.  Seriam 
indústrias dirigidas ao beneficiamento primá  - 
rio e venda  das frações resultantes,  como  in  - 
sumos  intermediários, ou processamento,  no 
local,  da  fração ou  frações, que  exigissem 
tecnologias menos  sofisticadas e  disponzveis 
no  mercado,  como  é  o caso do  carvoèjamento:  do 
endocarpo,com  aproveitamento do alcatrão. 
Pode-se  ter uma  visão do  estádio  a  - 
tua1 da pesquisa industrial consultando-se  a 
Tabela  10. 
2.  DIRETRIZES 
2.1.  Diretrizes Políticas 
O  presente Programa  embasa-se  nas 
diretrizes políticas contidas no  I11 PND  e 
no  PBDCT,  além  de enquadrar-se,  também,  nas  di  - retrizes do Ministério da Agricultura. 
Listam-se,  a seguir, algumas diretri  - 
zes do I11 PND e do PBDCT. 
Do I11 PND: 
a- desenvolvimento de fontes  não- 
-convencionais  de energia a  fim 
de substituir as importações  de 
petróleo; 
.b-  utilização mais racional do  re  - 
curso terra; 
c- levar capacidade empresarial  -  a 
tividade agropecuária nacional; 
d- dar apoio financeiro e fiscal,pa  - 
ra formação de um novo modelo  2  - 
peracional, no que concerne  a 
pesquisa e extensão rural;  , 
e- expandir a fronteira agrícola  a 
través do uso racional do solo; 
f- fortalecer a ação do setor públi  - 
co nas áreas de informação  de 
mercado, defesa sanitária animal 
e vegetal, classificação  e  pa 
dronização de produtos. 
Do PBDCT: 
a-  concentração de recursos institu  - 
cionais,  humanos e financeiros pa  - ra a execução de projetos de  pesqui  - 
sa e desenvolvimento que visem aumen  - 
tar a produtividade da  agropecuária 
nacional ; 
b- exploração racional dos recursos  na  - 
turais e da vocação do País como  im  - 
portante supridor mundial de  alimen  - 
tos  ; 
c- execução de pesquisas que  permitam 
desenvolver recursos pouco  conheci 
dos, especialmente nas regiões  do 
trópico úmido,  semi-árido do Nordeste 
e dos cerrados; 
d- produção de matérias-primas  ; 
e- execução e desenvolvimento de pesqui  - 
sas que assegurem o crescimento  da 
produtividade da mão-de-obra e  pro 
porcionem maior participação do  tra  - 
balho na renda gerada pelo setor; 
f- execução de estudos e pesquisas  que 
permitam o aperfeiçoamento dos  prg 
cessos de transferência de  tecnolo  - 
gia aos produtores rurais. 
2.2.  Diretrizes de Pesquisa 
O Programa Nacional de Pesquisa  de Babaçu  será conduzido sob  a  coordenação  da 
UEPAE  de Teresina, somando  esforços de  todas 
as instituições participantes.  ~ecmendm-se-á 
a  intensificação de  pesquisas, visando  o  de  - 
senvolvimento  de  tecnologias adequadas  ã  solu  - 
ção dos problemas  do babaçu e  que promovam: 
-  O  aumento  da produtividade e  inten  - 
sificação da utilização do  COCO 
rias  formações  nativas de babaçu. 
-  O  melhor  aproveitamento da  capaci  - 
dade produtiva da terra e  da  mão- 
-de-obra. 
-  A  valorização da matéria-prima  -  a 
través do  aproveitamento dos  quc 
tro componentes  básicos  do  fruto. 
-  A  preservação das  formações  espon  - 
tâneas de babaçu. 
3.  OBJETIVOS  GERAIS 
Considerando o  longo  ciclo da planta, 
os  objetivos definidos no  Programa  Nacional 
de  Pesquisa de  Babaçu  foram hierarquizados  em 
objetivos a  curto, médio  e  longo prazos,  se  - gundo  o tempo  em  que  os  resultados possam  estar 
disponíveis. 
3.1.  Objetivos a Curto Prazo 
- Avaliar os sistemas de  produção  de 
babaçu existentes , visando aperfeipá-  - 
-10s  quando possível. 
-  Identificar os  fatores limitantes da 
produção  e produtividade dos  baba 
çuais nativos. 
-  Executar  estudos básicos  sobre o fru  - 
to, a planta e  o comportamento  das 
formações  espontâneas para  orienta  - 
ção da seleção e mielhoramento  genéti 
co. 
-  Levantar o papel  do babaçu na  renda 
das  famílias rurai.~,  no  s kstema  de 
quebra manual  e quebra mecanizada. 
-  Levantar o estádio atual da  tecnolo  - 
gia de  aproveitamento  integral  do 
fruto. 
3.2.  Objetivos a Médio  Prazo 
-  Desenvolver  pesquisas  de  consórcio 
do  babaçu  com  culturas e  pastagens, visando o uso mais racional da terra 
e maiores retornos econômicos. 
-  Melhorar o sistema de colheita e  ar  - 
mazenamento a fim de atingir a plena 
utilização do fruto como fonte de  a 
limento e energia. 
-  Promover o melhoramento dos  equipa  - 
mentos de descorticagem (  péla ), q- 
bra e separação dos componentes  do 
COCO. 
-  Estudar escalas de produção  econÔmi  - 
ca,  para unidades de  processamento 
do fruto, contemplando as. alternati  - 
vas possíveis compreendidas entre  o 
beneficiamento primário e o  aprovei 
tamento integral. 
-  Aprimorar e difundir as  tecnologias 
de carvoejamento e de purificação da 
farinha amilácea do babaçu. 
3.3.  Objetivos a Longo Prazo 
Promover a seleção e o melhoramento ge  - 
nético da(s)  espécie(s),  visando a difusão do ba  - 
baçu como cultura. 4.  PRIORIDADES DE PESQUISA 
A exploração do babaçu defronta-se com 
problemas de natureza agronômica, industrial  e 
sÕcioeconÔmica. Os problemas atuais e  poten  - 
ciais são apresentados,  com os respectivos graub 
de prioridade,no anexo I.  O grau de  prioridade 
+
 
para um estado não significa que a pesquisa  de  - 
va ser executada, obrigatoriamente,naquele esta  - 
do,  em detrimento de outro que possa conduzi-la 
antes, se as condições locais forem favoráveis. 
O grau de intercâmbio entre  institui  - 
ções que trabalham ou venham a trabalhar com  o 
babaçu deverá ser sempre intensal,  proporcionando 
o uso dos resultados e informações geradas fora 
dos estados ou regiões. 
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~statística. 6.  RELAÇAO  DOS  PROJETOS  DE  PESQUISA  APROVADOS 
PARA  1984. 
CÓDIGO  TITULO  ENTIDADE  EXECUTOW 
- - - - 
Estudos  fenológicos  de ba 
baçuais  em  três  unidade2 
de  solos no Piaui'  UEPAE  de Teresina 
Efeitos de  diferentes  ti  - 
pos  de  armazenamento  so 
bre a germinação de  diz 
poros  de  babaçu.  -  UEPAE  de Teresina 
Avaliação e utilização de 
germoplasma  de  babaçu  UEPAE  de Teresina 
Avaliação  de plantas  for 
rageiras sob babaçual  -  UEPAE  de Teresina 
Taxonomia  das  espécies do 
complexo b  abaçu  UEPAE  de TeresUia 
Tecnologia de  sementes  e 
produção de  mudas  de baba 
çu ( Orbignya spp.  )  -  EMAPA 
Efeitos de  densidades  de 
babaçu  (Orbignya ssp.)  em 
consórcio compastagem  WA 
Estudos  fenológicos  da 
palmeira de babagu.  EMAPA 
Efeito de nitrogênio,  fós 
foro, potássio,  cálcio  5 
magnésio na produção  de 
frutos de  babaçu  (Orbignzja 
SPP.)  EMAPA 1. BRAGA,  H.  C.  6  DIAS,  D.  C.  Aspectos  sócio-eco 
nômicos  do babaçu.  Rio de Janeiro,  Institu  - 
to de Óleos,  1968.  87p. 
2.  BRASIL,  Ministério da  Indústria e do  Comér  - 
cio.  Secretaria de Tecnoliogia  Industrial, 
Coco  de babaçu;  matéria-prima  para  produ  - 
ção de alcool e carvão,  Brasília,  1977. 
3.  BONDAR,  G. 5 
toras de amêndoas  oleaginosas no  Brasil. 
Rio  de Janeiro,  SIA,  1954.  61p. 
4.  CARIOCA,  J.  O.  B.  6  SOARES,  Babaçu:  uma  fonte 
não  convencional de  energia.  - In:  SIMPÓSIO 
SOBRE  PRODUÇAO  DE  ÁLCOOL  NO  NORDESTE.  1, 
Fortaleza, CE;  1977.  Anais.  Fortaleza, BNB,  -- 
1977.  p.  179-210. 
5.  CUNHA,  B.  da S.  Industrialização integral  do 
coco babaçu:  efeitos sobre a  renda  e o  em 
prego dos pequenos  produtores  no  Estado do 
Maranhão.  Viçosa,  UFV,  1979,  113p.  (  Tese 
MS  -  Viçosa ). 6, EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECU~RIA. 
Departamento de Projeto Especiais 6  EMPRE  - 
SA BRASILEIRA DE PESQUISA  AGROPECUARIA. -  u 
nidade de Execução de Pesquisa de  Âmbito 
Estadual de Teresina.,  PI. Programa  Nacio 
na1 de Pesquisa de babaçu: proposta de fi  - 
nanciamento feita do BIRD. Teresina,  1980. 
7.  FUNDAÇÃO CENTRO TECNOL~GICO  DE MINAS GERAIS. 
Superintendência de Recursos Naturais, Be  - 
10 Horizonte,  MG. Racionalização do  apro 
veitamento tecnolõgico do babaçu no ~iauz 
planejamento de pesquisas integradas.  Re  - 
la€Õrio final. Belo Horizonte,  1980. lllp. 
8.  FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÚGICO DE  MINAS GERAIS. 
Bela Horizonte,  MG. O babaçu e  coqueiros 
assemelhados em Minas Gerais,  Belo  HorL 
zonte, 1982. 216p. Relatório. 
9. FUNDAÇAO IBGE,  Rio de Janeiro,  RJ.  Babaçu (a  - 
mêndoa).  Anu. estat. Brasil., Rio de  Ja  - 
neiro, 41:375, 1980. 
10.GOLFAR1, L.  6  CASER, R.  L.  Zoneamento  ecoló- 
gico da região  Nordeste para  experimenta 
ção florestal. Belo Horizonte,  Centro  de 
Pesquisa ~lorestal  da Região do Cerrado , 
1977. 116p.  (PRODEPEF. Série Técnica,lO). 11.  INSTITUTO  DE  PESQUISAS  TECNOL~GICAS  DO  ESTA  - 
DO  DE  SAO  PAULO.  Projeto babaçu  integral 
PROMOCET,  1980.  139p. 
12.  KONO,  A.  Da necessidade de programar  o  de 
senvolvimento da economia  do babaçu.  sl., 
ed.,  1976. 
13. MENDES,  A.  M.  C.  Zoneamento  de  ocorrênciado 
babaçu.  IN:  SIMPÚSIO  SOBRE  PRODUÇAO  DE 
ÁLCOOL  NO  NORDESTE,  1, Fortaleza,  1977. 
Anais.  Fortaleza, BNB,  1977.  33p. 
14.  PEIXOTO,  A.  R.  Babaçu.  In:  . Plantas Q 
leaginosas arbõreas.  S5o  Paulo,  Nobel  , 
1973.  p.  171-94. 
15.  RIZZINI,  C.  T.  Sobre a  distinção e  distri  - 
buição das duas  es~êcies  de babaçu  Or  - 
bignya.  R.  Bras.  Geogr.,  Rio de Janeiro, 
16.  ROSENTHAL,  F.  R.  T.  e MACHADO,  L.  N.  R.  Bi 
bliografia sobre o babaçu.  Rio  de  Janei  - 
ro, STI,  1978.  n.p. 
17.  TOCANTINS  ~LEO  DE  BABAÇU  S/A.  Projeto  para 
implantação de uma  usina piloto para ami 
do  e  amido  pregelatinizado, utilizando co 
mo  matéria-prima  o mesocarpo  do  coco  ba 
baçu  com  a  assistência técnica do  Insti tuto Nacional de Tecnologia.  ~ocantinópo  - 
lis, 1974.  39p. 
18.  VIVACQUA FILHO, A.  Quebra e  aproveitamento 
integral do babaçu.  Belo Horizonte,  Ins  - 
tituto de Tecnologia Industrial,  1959 . 
54p.  (  ITN.  Boletim, 26 ). 
19. WISNIEWSKI, A.  6  MELO, C.  F.  M.  de.  Babaçu 
e a crise energética.  Belêm,  EMBRAPA - 
CPATU, 1981.  25p.  (:Documentos,  2). 8.  TABELAS TABELA 1 -  Estimativa das áreas de ocorrência de babaçuais nativos por 
Unidade da Federação. 
BRASIL  hrea estimada em 1.000  ha  Média aproximada  das 
estimativas 
ESTADOS  4  hrea 
(1.000ha)  % 
Brasil  17.400  11,450  13.925  13.925  14.563  100  ,O 
Amazonas  -  -  5  O  200  12  5  0 ,9 
Q) 
Maranhão  12.000  8.500  8.665  8.665  9.458  64,9  " 
Piauí  1.200  1.200  300  300  850  5,1 
Ceará  -  -  3!3  V"  xn  --  zn  O ,2 
Mia  -  -  5  O  5  O  0,3  - 
Mato Grosso  1.500  800  2.000  2.000  1.575  10,8 
Goiás  1.000  1.000  1.000  1.000  1.000  6 $9 
Minas Gerais  1.000  -  1.000  1.000  1.000  6 99 
Outros  700  40  280  480  375  2,6 
Estimativa 1 - Kono. Akira (12  1  Estimativa 3 - Peixoto,  Ariosto  114) 
Estimativa 2 - ~ra&, H.C.  i   ias  ,D.C.  (1)  Estimativa 4 - TOBASA-Tocantins (Ileo de Ba - 
baçu S.A.  ( 17 ). TABELA  2.  área estimada,  área mapeada,  produtividade e  produção de babaçu  por 
Estado. 
Ãrea  estvda  de  -  o  fiea mapeada  Resultados do mapearnento e 
corrência  ( 1.000  ha )  2 / 
( 1.000 ha)  invent  ;rio- 
Estados 
Are a_ de  Area  real  Produtividade Produção por  Mínima  ocorrencia  ocupada  t/ha  estado  (t) 
-  --- - 
Maranhão  8.500  12.000  10.400  4.750  ,O  1,77  8.407.500 
Goiás  1.000  1.000  2.971  1.138,O  2,92  3.300.200 
~iauã"  300  1.200  1.951  503,O  1,24  623.720 
Mato  Grosso  800  2.000  3.184  612,4  1,13  692,012 
TOTAL 
P/ Tabela 1.  - 
2/  Resultados  do  kabalho financiado pela SUDENE/FTI  (ainda não publicado)  - 
31  Produtividade média  obtida pela divisão da produção  total pela ârea real ocupada.  - TABELA  3  -  Distribuição geográfica das  espécies 
do  complexo babaçu. 
Nome  cient  i'f ico  Nome  hreas de ocorrência  vulgar 
Orbignya speciosa  Babaçu  Segundo alguns autores, es 
(Mart.)  Barb.  Rodr.  pécie única de porte alto 
no  Brasil. 
Orbignya tebeira  -  Perinão  Regiãc~  Leste do. bíaranhão-CO  - 
na  Bondar  dó, Caxias, Timon  e  muni  - 
cípics  piauienses ao sul de 
Teresina. 
Orbignya eichteri  Piaçava  Mesma  região do  perinão e 
municipios  do  sudoeste - 
ranhe~içe,  entre Montes  A1  - 
tos e Riachão. 
Orbignya martiuna  Babaçu  Espécie hileiana que  atin  - 
Bard.  Rodr.  ge o oeste maranhençe,  ce 
dendo  lugar, no  sentido 
leste,  0.  oteifera,  v01  - 
tando a  aparecer nas  ser 
ras  úimidas  do  Ceará. TABELA  3  (  Continuacão  ) 
Nm  científico  Nome 
vulgar  Areas  de ocorrência 
AttaZea  f2mi  fera  Piaçava  Litoral baiano 
Mart . 
AttuZea  pindobas  -  Babaçu  e  pin  -  Região central da Bahia 
su  Bondar  dobaçu 
AttaZea  spp.  Babaçu  Pirassununga  (SP) ,  Trik  - 
guio lVineiro  (MG) ,  Vale 
do  Jequi  tinhonha  (MG)  , Re - 
gião de Catalão  (GO) . TABELA  4.  Tipos  de clima do  ~ardeste(*)onde  ocorre babaçu. 
Temperatu  Precipita  Déficit  fndice  Umidade  Pontos  de re  - 
Tipo de  clima  e  média-a  çãO mmédiã  hídrico  hídrico relativa  ferência  nua1  (QC)- anual  mm  m  m  I/.  u  (40) 
Semi-árido  tropical ou  subtro  500  500 
-  21-28  a  a  pica1  1 O00  1 O00 
Subímido  seco troiiical ou  sub  700  200 
tropical 
Subúmido úmido  tropical ou  sub  1 O00  50 
-  20-27  a  a  tropical  1 700  300 
Gnido  tropical ou  subtropical  20- 27  1 500  O 
a  a 
2 350  100 
Chapada  do  A 
raripe e mwíi 
cípios ao  suT 
de Teresina - 
(Floriano-PI) 
Caxias-Ma,  Tg 
resina - PI  g 
Imperatriz,MA 
São Luis - MA 
Noroeste  do 
Maranhão,  Ser 
ras da  Ibiapã 
ba  e Baturité 
-CE. 
(*) Com  base em  Golfari 4  Caser  ( 10 ) .  -  1/  Calculado..de acordo com  o método  de 
Thornthwaite . TABELA  5.  ~rodução  de amêndoas  de babaçu por  estado. 
Quantidade  (  toneladas ) 
Estados 







Minas  Gerais 
Goiás 
TOTAL  212  772  100,O  225  923  100,O  236  755  100,O 
FONTE:  Anuário  Estatístico do  Brasil 1980,  FIBGE  - (9) TABELA  6.  Valor da produção de  amêndoas  de babaçu. 
Valor  (  Cr$ 1 000 ,O0  ) 
Estados  - 







Minas  Gerais 
Goiás 
TOTAL 
FONTE:  ~nuário  ~statístico  do  Brasil 1980,  FIBGE (9) TABELA  7.  Valor da Produção dos Extrativos Vegetais no Brasil. 
Valor em  Cr$ 1 000,OO 
1975  %  1976  %  19  7 7  Total no 
%  Período  99 
Babaçu  487  100  30.7  625 280  28,9  864 959  28,6  1 977  339  29,2 
Erva mate  201 428  12.7  265 040  12,2  430  911  14,3  897  379  13,3 
Carna&a(cera +;  fibra) 204  311  12,9  273 483  12,6  344  512  11,4  822  306  12,l 
Castanha do par;  100 972  6,3  171 006  7,9  296  736  9,s  568714  8,4 
Hévea (látex coagula  2 
do  + leite)  -  103 382  6.5  159 968  7,4  284  743  9,s  548  093  8,l 
Piaçava (fibra)  174 234  10,9  219  841  10,2  273 454  9,i  667  529  9,9 
Castanha de caju  26  948  1,7  44185  2,O  73425  2 ,4  144 558  2,l 
Outros  290  079  18.3  405  717  18,7  451 086  14,9  1146882  16,9 
TOTAL  1 588  454  100,O  2  164 520  100,O  3  019  826  100,O  6  772.800  100,O 
FONTE:  AnGrio Estatístico do Brasil 1980 - FIBGE (9 1 TABELA  9 - Produtos e subprodutos do babaçu. 
-- -  - 
Coeficientes  técnicos  sobre 
Discriininação 
As frações com  -  o  coco  paneiltes 
Amêndoa  -  7  ,o 
1.1.  EPICARPO 
1.2.  MESOCARPO 
Amido 
Resíduos  40,  O  9,20 
1.3.  ENDOCARPO 
Carvão 
Gás  pobre  18,73  11  ,O4 
kido  pirolenhoso  41,46  24,46 
kido acético  6,76  3,98 
Cetonas,  água  etc.  33,59  19,83 
Alcatrão 
Piche 
Outros produtos  2,67  1,58 
1.4. 
bleo 
Torta  34,OO  2,38 
Outros  6  ,O0  O ,42 
FONE:  Kano,  A.  (9) TABELA  10 -  Projetos de  tecnologia industrial sobre o  babaçu. 
PROJETOS  ESTÁDIO  ATUAL  ENTIDADE EXECUTORA 
1-  "Péla"  (descascamnto).  quebra e se  Em  fmcionamento.  escala industrial com  CIT  - Conpanhia  Industrial Tbica. São 
paração  dos  quatro corrpanentes  uiidades  mtadas em  Bacabal,  Santa Rita  e  L&,  M. 
Tinbiras - Maranhão. 
~ni  fmciammmto.  módulo  semi-industrial  AWM - Carioca ~~rícola  e  Industrial do 
instalado em  São  Luís, MA  .  Maranhão  S/A.  São  Luís.  M. 
Em  funcionamento.  escala industrial.  uni-  EIB  - Enpmsa Industrial de  Bacabal.  Baci 
de mmtada  em  Bacabal-M.  bal, M4. 
Em  hcimamento, fabricãvel sob  enm2  Guinas Piratininga S/A.  São Paulo,  SP. 
da,  escala industrial. 
Em projeto,  escala piloto,aguardwdo  orgão  Escola Técnica Federal  do  Maranhão.  São 
que  financie a const~ão  do equipamento.  Luís.  M. 
6-  "Péla"  (&scascamnto)  e separação  Em  funcionamnto,  fabricável  em  escala  in_  Fim  Laerte  Benatti, Visconde do  Rio 
de epicarpo,  msocarpo e endocarpo  industrial, sob encomenda  Branco,  M;. 
com  amêndoas. 
7-  Pirogenação do  endocarpo em  fomo  hncionando em  escala industrial. com  mie  CIT  - Corrpanhia  Industrial Técnica.  São 
rotativo  des  nuntadas em  Bacabal e Santa Rita -  M.  Luís,  M. 
Sem  aproveitamento de  gases.  Testes de  bri- 
quetagem do  carvão com  diversos  aglmre 
tes . - 
PROJETOS  ESThDIO  ATUAL  ENTIDADE  EXECUTORA 
8-  Pirogenaçáo do endacarpo em fomo r?  Funcionando em escala industrial cm g  EIB  - Bnpresa  Industrial de  Bacabal - 
tativo  nidade montada  em Bacabal - M4.  Çem  2  Bacabal . M. 
proveitamento de gases. 
9-  Pirogenaçáo do  endacarpo en  fomo  Fmcionando em escala industrial, com  E  EIB  - Ehpresa Industrial de  Bacabal  - 
tático.  nidade montada  em Bacabal -  MA.  Bacabal.  MA. 
12-  Pirogenação do epicaqo 
Rncionando m escala piloto. com  aprg  C=  - Belo  Horizonte,  MG. 
veitamento parcial dos  gases  condensg 
veis e não-condensãveis. 
Funcionando an escala piloto com  aprg  IFi' - São  Paulo.  SP. 
veitamento parcial das  frações conde2 
sãveis e não-condensãveis dos  gases 
11-"1;--  da 
.c.LA.9G  ~~~i~ao  m ceiuiose,  iNT - Instituto Nacional  de Tecnologia 
micelulose,  lignina e outros.  Obtenção  - Rio  de Janeiro, RJ. 
de caniao fino. determinação de  ca* 
no  fixo e poder  calorífico.  Escala  de 
laboratório. 
13-  Separação do  ddo  e estido &  suas  Executado em laboratório 
caracteristicas físicas a partir  da 
farinha dlácea do mesocarpo. 
INT  - Instituto Nacional  de Tecnologia 
- Rio de Janeiro, RI. PROJETOS  ESTÁDIO ATUAL  ENTIDADE EXECUTORA 
14- Obtenção de amido pregelatinizado  a  Executado em  laboratório  INT - Instituto  Nacional de Tecnologia- 
partir da farinha amilácea do  mesg  Rio de Janeiro,  RJ. 
carpo 
15- Obtenção & etanol a partir da  fari  Executado em escalas de laboratório  IW  - Instituto  Nacional de Tecnologia 
nha amilácea do mesocarpo  piloto e semi-industrial. ünidade sz  e Fundação de Tecnologia Industrial  - 
mi-industrial instalada em Lorena-SP.  Rio de Janeiro,  RI e Lorena,  SP. 
16- Obtenção & etanol a partir da  fari  Executado em escala industrial  por  Uiiversidade Federal do Ceará. Fortalg 
nha amilãcea do mesocarpo  hidrólise enzimática em Caucaia-CE.  za.CE. 
17- Cbtenção & coque e de alcatrão  a  Funcionando em una  usina-piloto em  STIIIPT e Secretaria da Indústria e Cg 
partir da casca de babaçu  Teresina, PI.  mércio do Estado do Piauí. Teresina,PI. 
18- Fabricação de coque a partir da  c~  Funcionando em escala Mustrial ig  Firma particular ( INWVEPIL).  Teresina, 
ca de babaçu  clusive can exportações para a E-  PI. 
pa, Teresina. PI Areas de pesquisa, problemas a serem 
resolvidos de acordo com a abrangência do  prg 
jeto de pesquisa, expectativas de resultados e 
nível de prioridades dos problemas a serem  es  - 
tudados. ANEXO  I - Areas  de  pesquisa,  problemas  a sem  resolvidos de acordo can a abrangência  do projeto de pesquisa.  elcpectativa de E  - 
sultados e nível de  prioridades  dos  problew a serem estudados. 
Pmblema ou questão que deva  Expectativa  Nível  de  prioridade 
Areas de  Pesquisa  ter a  abrangência do  projeto  dos  [1,2  Ou3)  Bitidades 
de pesquisa.  Resultados  MA  PI GO  Distrib.  Indeter  Participantes  (1  minadoT' 
1.  Taxonomia 
2.  Fitogeografia 
3.  Ecofisiologia 
1.1.  Existem dúvidas  sobre a 1  .l.  1.  Identificação 
quantidade de  espécies do  ge  das espécies existentes 
Cm'EC, (ENARGEh' ,. 
UEPAE  de Teresiria 
nero Orbima,  denominadas-  orientando estudos  fito  FWF'I.  INEB, 
babaçu.  que ocorrem no  Br:  -ecolÓgicos , ecofisiol~  UFPE. 
sil.  gicos  e  melhoramentõ 
das espécies.  1122 -  - 
2.1.  Carência de  infonnações  2.1 .l. Tomar ccnihecida 
sobre a distribuição  geogrs a distribuição geogrãfi 
fica das espécies.  ca  das espécies no PaiZ 
3.1.  Desconhecimento do  com  3.1.1.  Caihecimento  das 
portamento  fenológico e  prõ fenofases por  região  e 
dução biológica do  babaçu cológica de  ocorrência, 
nas  regiões ecolõgicas brasi 
leiras. 
3.2.  Insuficiência de  pesqui  3.2.1.  Conhecimento dos 
sas sobre a  fisiologia  dã fatores limitantes e fs 
produção  do babaçu e seus f~ voráveis  à produção. 
tores &terminantes. 
-.  mc 
UEPAE  de Tereshi 
1122 -  -  CPATU.  EM03PA  e 
INEB 
UEPAE  de Teresina 
2233 -  INEB,  CPAW  -  WEG,  CENAR& 
UEPAE  de Teresina 
INEB.  EWA. 
1122 -  - 
WICA.  ~~ELHOM~  E E 
NEJO 
4. Gemplasm  4.1.  Inexistência de  bancos  4.1.1.  Preservação  da  CENARGEN,  INEB, 
de  gerrroplasma em  cada  uma  variabilidade  genética  UEPAE  de Teresina 
das grandes regiões brasilei presente nas populações  1  1  2  2  -  -  UFPE,EMRPA, 
ras de  ocorrência do babaçuy  FUM. 
*  Distrib.  - na  área de distribuição do babaçu 
*'  Indetenninado  - em  qualquer local,  independente da  ocorrência de babaçu. Problema ou questão que  deve  Expectativa  ~Ivei  de  prioridade  Entidades 
hreas de  Pesquisa  ter a  abrangência do projeto  dos  (.I, 2 ou  3 ) 
pI  üistrib.  Indeter  Participantes 
de pesquisa.  Resultados  (  minadg' 
5.  Estudo de Populações  5.1.  Identificação agronÔmi  5.3.1.  Fomecimenfo de  CEWGEN,  INEB, 
ca preliminar das populaç&  material a curto ptazo  EPAE  de Teresina 
promissoras.  para o processo de -  UFF'E,  MA. 
ihoramento.  .  2233 -  -  NM. 
5.2.  Estudo das  freqllências  5.2.1.  Indicação de prg  EPAE  de Teresina 
gbicaç e mecanismos de  h2 cedimentos  para melhoo  INEB. ' CEPIIO, 
rança em  determinados  caraz mento.  2233 - 
teres. 
6.  klhoramento  6.1.  A necessidade de  ofere 6.1.1.  Colocar à  dispo 
cer seniente de boa qualidadé sição do público  inte 
genética.  no moniento  inexis ressado sementes  de boã 
tente, recanenda  a  seleçg  qualidade genética  1133 - 
massa1 por processos de  m 
dio prazo:  método das  populã 
çoes . 
6.2.  Seleção por processos  6.2.1.  Criação de  culti 
de prazo mais  longo,  através vares com  maior precocz 
de  autofecundaçáo.  cruzame-n  dade e produtividade.  2  2  3  3  - 
to  e hibridação. 
7.  bejo  e Tratos Culturais  7.1.  Desconhecimento dos  a 7.1.1.  Infonnar aos pro 
densamentos que  conduzem  ã dutores sobre os níveiç 
produtividades mais elevade de  adensamento  recomen 
e  dos níveis compatíveis  a dáveis ao mais  alto  65 
consorciação can culturas  e  tomo econânico por unz 
pastagens.  dade  de  área.  2233 - 
LEPAE  de Teresina 
WRO,  INEB. 
UEPAE  de Treseiila 
CEPRO,  INEB, 
UEPAE  de Teresina 
WA,  EMQIPA. 
CVRD,  INEB. 
- -  -  --  - 
Distrib.  - na  área de  distribuição do babaçu 
** Indetenninado - em  qualquer  local, independente da ocorrência de babaçu. Problema  ou  questão que deve  Expectativa  Nível  de  prioridade 
Areas  de  Pesquisa  ter a abrangência do projeto  dos  ( 1, 2 ou3  )  ãitidades 
de pesquisa.  Resultados  .  pI  MI. Distrib.  Indeter  Participantes 
(1  minadoT' 
7.2.  Amência de  pesquisas  7.2.1.  Fomentar  os  tra  UEPAE  de Teresina 
sobre a viabilidade  economi tos culturais e  conso?  WPA, EMCOPA. 
ca da manutenção de  baba-  ciação do babaçu  visaii  CVRD.  INEB. 
çuais sob tratos,  - cultura%  do o uso mais  produtivõ 
can culturas periodicas,  pe~  da  terra.  1122  - 
mentes e pastagens.  7.2.2.  Facilitar a  cole 
ta e  aumentar  índicez 
de  aproveitamento do c2 
CO. 
7.3.  Inexistência de  siste 7.3.1.  Geração & siste 
mas  de prodyão  recomendã mas  de produção.  envoT 
veis para o babaçu e  a  reZ vendo  as  formações  natx 
posta à aplicação de  correti vas  de babaçu, uma  vez 
vos.  fertilizantes  químico5 conhecidos os  níveis 
ou  orgânicos e  economicidade  críticos dos principais 
por  fonte de  fertilizante.  nutrientes.  2233 -  - 
7.3.2.  Utilizar  racio 
nalniente  as  diferente: 
fontes alternativas  de 
adubos,  para obtenção 
de p?lliows respostâs e 
concmicas . 
UEPAE  de Teresina 
MA,  EMO)PA, 
CVRD,  INEB. 
7.4.  Desconhecimento dos  7.4.1.  Conhecer &todos  UEPAE  de ~eresini 
$todos  adequados & preparo  adequados de preparo do  WA,  EMGOPA, 
do solo  solo.  2233 -  -  CVRD.  INEB. 
Distrib.  - na  área de distribuição do babaçu 
*'  Indctenninado - em qualquer local, independente da ocorrência de  babaçu. Problema  ou  questão que  deve  Expectativa  Nível  de prioridade 
Areas  de  Pesquisa  ter a  abrangência  do projeto  dos 
,  (,  1, 2 ou  3 )  Entidades 
de pesquisa.  Resultados  ,  ,  ,,Dii';ib.  Indeter  Participantes 
minadoT' 
8.  Solos  8.1.  Falta de  informações  8.1.1.  atenção de  in  SNLCS,  LEPAE  de 
sobre o canportamento do  ba  fonnaç6es  sobre o  com  Teresina,  CPAW 
baçu.  nos diversos tipos  @ portamnto do babaçu e? 
de  solo, correlacionado  as solos de  diversos  ni 
respectivas propriedades  fí  veis de  fertilidade, a: 
sicas. constantes  hídricas:  longo do  ano.  1122 - 
níveis de  fertilidade e 
cmbiologia. 
9.1.  Trabalhos executados  9.1.1.  Conhecer os  me 
com  geminação de  diásporos  lhores substratos e trã 
sob tratarrentos diversos  e  tmtos  de semntes oÜ 
com  amêndoa conprovam  a redu diásporos. 
ção do tenpo de  germinação 9.1.2.  Geração de  temo 
da  amêndoa,  sem que se cmhe logia para obtenção  dê 
ça ainda o processo mais  e-  nudas,  a partir das  a 
ciente de  germinação  mêndoas . com  apreciãveT 
redução  de  tempo.  1122  - 
10.  Seleção de  Sementes  10.1.  Não  existem  indicado 10.1.1  Prodqão de 
res para seleção de semntez das unifoms e  com 
que conduzam ao maior  índice maior vigor. 
de  geminaçzo, mifomidade 
e  vigor das mudas. 
UEPAE  de Teresina 
INEB, FUFPI,  com 
apoio demais  en 
tidades . 
EpI\E de Teresina 
INEB  ,'  NFPI , com 
-  apoio  bis  en 
tidades . 
Distrib.  - na  Srea de distribuição do babaçu 
"  Indeterminndo - em  qualquer  local.  independente  da  ocorrência de babaçu. Problema ou questão que  deve  Expectativa  Nível  de prioridade 
&as  de pesquisa  ter a  abrangência do  projeto  dos  (1,  2 OU  3)  Entidades 
Resul tados  MR PI  Distrib.  Indeter- Participantes  de pesquisa.  I*) minado** 
15.  Hospedeiros 
14.1.  Conhecimentos  superfi 
ciais sobre os tipos de  doe: 
ças e  sua patogenicidade. 
15.1.  Ausência de  levantam2 
tos sobre as espe'cies  c 
nentes da  flora axilar dox 
baçu e possíveis hospedeimF 
alternativos para pragas  e 
doenças. 
.  , 
14.1.1.  Oferecer  infor  UEPAE  de Teresinn 
mações  sobre as  doen  INEB.  NFPI. 
ças e  sua patogenicidã 
de  avaliando a  impor 
thcia  econânica  do3 
danos.  2233 - 
15.1.1.  Adquirir c*  UEPAE de Teresiw 
cimentos  científicos so  INEB,  NFPI. 
bre a flora axilar e õ 
microambiente  formado 
na copa do  babaçu  2  2  3  3  -  - 
EUXMTA,  AJlilINISTnAçlrO,  IIE- 
SEWOLVIMEKO  AGRfUOI.4  E 
'i&Cm)WGlA INDUSTRIAL 
16.  Econosda  da  produção  16.1.  Análise  economica  de  16.1.1.  Eficiência e-  IPES.  apm, 
sistemas alternativos de  pro  n6mica  de  cada sistema  NND. JOAO P' 
dução  a  nível de unidade  p+  de produção.  1112  -  -  NHEIROMG 
dutiva.  16.1.2.  Determinação de 
coeficientes têcnicos 
17.  Mministração rural  17.1.  Participação do babaçu  17.1.1.  (hheciniento do 
na  renda do  produtor  mral.  impacto na  renda do  a 
gente produtivo com  @ 
danças no:  1112  - 
a) processamento pr- 
rio; 
b)  pmcesso produtivo e 
c) pmcesso de  c- 
cialização. 
IPES,  CEPRO. 
NND.  JOAO P' 
MiEIRO4.E. 
---  -- 
Mstrib. - na ãrea a*  distribuição do babaçu 
** Tndetorniinado - er4 vaiquer local,  independente da  ocorrência de babaçu. Problema ou questão que deve  Expectativa  Nível  de prioridade 
Areas  de  Pesquisa  ter a  abrangência  do  projeto  dos  -  [1.2ou3)  Entidades 
de  pesquisa.  Resultados  MA PI a  MT Distrib.  Indeter  Participantes 
(  minadoT' 
18. Política agrícola  18.1  Influência  do  uso  e  18.1.1  Identificação da  IPES,  WRO, 
posse da terra sobre a  orga estrutura da  distribui  FWD. JOAO PL 
nização do  babaçu nas  divez ção da renda  gerada taii  MEIRO-bG. 
sas regióes.  to pelo babaçu  com  pZ 
las outras culturas 
sociadas .  1112  -  - 
18.1.2  Identificação da 
clientela a ser  atingi 
da pelos  programas  espG 
cíficos do poder  pali 
co.  tais caio: de  difÜ 
são de tecnologia.  de 
extensão  ~ral.  &  edu 
cação agrícola,  credi  ti 
cia, energética.  de  fõ 
mnto  etc. 
IPES,  CEPRO. 
m.  JOno PL 
NHEIIIO-I.G. 
19.  Desenwlvimento agrícola  19.1 Detenninar  os  efeitos 19.1.1  Detenninar  índi 
da mcanização do  aproveita ces de oclpaçáo de  má]& 
mto  do babaçu  sobre a  org  de:obra  e -  efeitos da 
nizaçáo e  comercialização  mdemizaçao do  proces 
produção.  samnto do coco sobre õ 
mercado de trabalho  e 
as possíveis  conseqtlên 
cias de  fixação ou libe 
ração do homem do  c? 
po.  a  1112  -  - 
19.1.2  Analisar o  efei 
to da referida  mdemi 
zação sobre a  estruturã 
da  renda familiar.  1112  - 
*  Distrib.  - na área de distribuição do babaçu. 
*'  Indetenninado  - em  qualquer local.  independente da  ocorrência de bahaçu. Wlem  ou qtestáo que &w  Expectativa  Níwl  de  prioridade 
Areas  de  Pesquisa  ter a abmghcia do projeto  dos  .  ( 1, 2 ou  3.)  Entidades 
de  pesquisa.  Resultados  W\  PI  MT üistnb. Indeter  Participantes 
(1  .minadoT' 
20.  Ccamtialização agrícola  20.1  Análise do niercado  dos 20.1.1  Estimativa da $  IPES.  CEPIID, 
produtos  Mais  da  industria manda  dos mercados  1:  RM).  JObD PI 
lizaçh do  babaçu.  temo e  externo.  1112 -  -  NHEIRO-MG.  - 
21.1  ütilizaçâo econsca do  21.1.1  Avaliação  da  via  EPAE de Teresina 
babaçu umo fonte  alternati bilidade  técnica do  bã  INEB. IPT, 
va  de  energia.  baçu  cano  fcnte altee  CEIEC,  NFPI. 
tiva de energia  1112 - 
22.  Coleta, estocagem e  tr-  22.1.  Entraves  na  coleta  de  22.1.1  Linpeza  dos  baba 
porte do  coco babaçu.  coco provocados  pelas di ficul  çuais e  consorciação c& 
dades  de penetração  e  distâh culturas e  pastagens. 
cia dos babaçuais  ãs  zonG 22.2.1  Caiservaga0 do  cp 
residenciais .  co,  sem  danos  fisico-bi 
22.2.  Desconhecimnto de pru  ológicos. 
cessoç de annazenamento  6ó  22.2.2  Minjmização  dos  CIBRAZEM,  ?!! 
coco  integral e descorticado custos em  infra-estrutg  presas priva 
a  céu aberto e em  galpóes.  ra de arniazenamento.  -  -  -  -  1  -  das. 
22.3.1  Conhecimento  de 
&todos  mis eficientes 
de  coleta caipatíveis 
can o nível dos  -rã_ 
rios locais. 
23; Tratamto, armazenaum  23.1.  Desconhecimento de  téc 23.1.1  Preservação  da 
to e conservação & SUL- nicas econânicas &  desidrã farinha amilácea  sem 
prodrrtm  do babaçu.  tação e amzenmnto da  6  prejuízo do teor de 
rinha amilácea do msoca~  do.  ----  I 
CIBRAZEM,  ins 
tituições de 
pesquisas. 
-  - 
Mstrib. - na  área de  distribuição do  babaçu 
** Indetenninado - em  qualquer  local, independente  da  ocorrência de  babaçu. Problema ou  questão qw  deve  Expectativa  Nível  de prioridade 
hreas de  Pesquisa  ter a abrangência do projeto  dos  -  (1, 2 ou  3)  Entidades 
de pesquisa  Resultados  PI  MI. ~strib.  Incieter 
(  minadoT* 
23. .2.  Indisponibilidade  de  23.2.1.  Viabilização do 
processos  de  conpactação  do  transporte e  mo do epi 
epicarpo para  transporte  5 carpo como  corr3>ustívelT 
uso com conhustível  pri- 
rio. 
24.  Melhoramento de  eguipamn  24.1  - Falta de  informações  24.1.1.  Conhecimento do 
tos de  descorticaçao,  q~ie  sobre a eficiência dos  pro nível de  desempenho dos 
bra  e separação dos  compE  cessos de descorticaçáo.  q$  equipamentos  existentes 
nentes do coco.  bra e  se~aracão  24.1.2.  Dis~or  de  infor  -  - 
24.2.  Desconhecimnto das  es maç"s  para'  sugerir  a 
õtimas  de proNão  timização dos equipancz 
tos. 
e-- 
niódulos  industriais  possl 24,  2.1.  Conhecimento &  veis.  viabilidade  econômica 
SI,  n1, INr, 
m. IW. 
dos  módulos  em  pequena. 
&dia  e  grande  escala. 
25.  Aproveitmnto da  farinha 25.1.  Necessidade  de difusão 25.1.1  Incremnto  da 
amilácea.  da tecnologia  alcooleira  ge  produção  de álcwl dc 5 
rada  ara aproveitmnto  dã milãceos no  País.  ---- 2 
fada  amilácea.  25.2.1  Awnento  da  ofer 
25.2.  Ausência de  pesquisa  ta de  amido no  m?rcadõ 
em  escala piloto e  indus nacimal e  internacio 
trial, sobre os processos  6è  na1  ---- 2 
purificação da  farinha anil;  25.2.2.  Gerafio de  pro 
cea, por via seca e por  viã cesso mais  simples de ã 
%da,  para obtenção de  arri proveitmto da  farY 
do.  nha amilácea aumentandõ 
a  renda  do produtor  de 
babaçu. 
Distrib.  - na  área de  distribuição do  babaçu 
'*  Indetenninado - em  qualquer local, independente  da  ocorrência de babaçu. 
UFC.  Usina  de 
Caiicaia-E.  INr,  -  FTI,EPAE de TE 
resina.  SI, 
FTI,  INr,  IPT, 
Ma. Problema  ou  questão qm deve  Expectativa  Nível  de prioridade 
&as  de  F'esquisa  ter a  abrangência  do  projeto  dos  (1,  20113)  htidades 
de pesquisa.  Resultados  MA PI a)  Distrib.  Indeter  Participantes  (1  minadoT* 
25.3.  Inexistência de  temo  25.3.1  Elevação  da  ren  INEB,  FIM.  IW. 
logia de uso da  farinha d  da dos produtores  rÜ  FTI . 
lácea na fabricação de  tiqÜi rais através da  fabricz 
ra  (bebida  alcoõlica de  +  $50  de  tiquira.  ---- 2 
láceos ). 
26.  Fabricação de  carvão e  c2 26.1.  Necessidade  de  aperfei 26.1.1.  Aunento  da ofer  cg  da  casca e endocarpo  çosnuito dos  processos  &  ta de  carvão de  me lho^ 
babaçu.  carvoejamento e  piro  nação qualidade no mercado.  1  1  2  3  - 
da casca e endocarpo $  baba  26.1.2.  Através  da  recg 
çu,com  recuperação da  fraçãÕ peração do alcatrão,  au 
condensável,  em  pequena.  mentar  a rentabilidade- 
dia e  grande escalas.  dos processos. 
&presas  priva 
das, INT,  FrIT 
m,  IFT. 
27.  Usos  de epicarpo 
26.2.  Aperfeiçoamento de  tec 26.2.1.  Colocar no  6npresa.s  priva 
nologia de  obtenção de  coqiie nio público processos  das,  INr , FTIT 
moldado.  que valorizem substanci  CEEC . 
almente  o carvão.  1123 -  - 
27.1  Desconhecimento de  pro 27.1.1  Colocar, no  mer  nrpresas  priva 
cessos de cwpactação do epi  cado.  combustível pri6  das,  INT,  FTIT 
carpo. facilitando seu  trm-  rio  de boa qualidade como  IPT.  (LlEC. 
porte e uso como  conbustfd  substituto da  lenha.  2  2  3  3  - 
primário.  27.1.2.  &ração  de  a1  hpresas priva 
27.2.  Falta de  ccnhecimnto  de  mai5  das,  IW.  ETI, 
sobre processos de  caruoeja  do^:^^^^  de  2233 -  -  IPT,  CEIE. 
=to  ou pirogenação do  epi  INCR4,  INr,  IPT. 
carpo.  qualidade e usos  paz aglanerados  de  baixo  CETEC. 
síveis  do carváo obtido.  custo, utilizáveis  em 
conçtrutões rurais e ur 
banas.  -2233  -  - 
Distrib.  - na  área de  distribuição do babaçu 
"  Indetenninado - em  qualquer local.  independente  da  ocorrência de babaçu. Problema ou questão que  deve  Expectativa  Nível  de  rior ri da de 
Areas de  Pesquisa  ter a abrangência do projeto  dos 
,  [ 1, 2-ou 3)  nitidades 
de  pesquisa  Resultados  PI  a,  Distrib.  1"eter  (*)  minadoT* 
27.3.  Desperdício ou sh-uti 27.3.1.  Incorporação  do  Enpresas priva 
lização do e  icaipo nas  iij epicarpo à economia  do  das,  INT,  1% 
dústrias de  kficimnto  babaçu  2233 -  -  CETEC. 
do coco, sabendo-se  que  esta 
fração pode  fornecer  aglq 
rados  de boa qualidade. 
28.  Avaliação  do  carvão do en 28.1.  Falta de  tecnologia pa  28.1.1.  Incremento  da 
docarpo e epicarpo do  bz  aproveitmnto dessa  renda  do produtor a par 
baçu,  com fonte de  car çao.  tir da oferta de  novo5 
vão  ativo a partir dos  produtos.  2233  - 
nos  da  carbonização. 
29.  Desenvolvimento de  proces  29.1.  São incipientes as tec 29 -1.1. Incremento  da 
sos para produção de  a$  nologias  para purificação de  mnrgem  de contribuição 
do.  farinha amilácea e  produção na gerasão de  receita 
de amido.  para a  indústria  2233 - 
30.  Seleção de alternativas  30 .l. Necessita-se  definir  30 .1.1.  Obtenção do p- 
de ilidistrieliz-gEe  $  ~rn  escala Ótima  de  produ  to de  equilíbrio  e 
tegral do coco babaçu.  ção, visando minimizar  cG  maior  retorno  or mida 
tos e &mirar  resultadG.  de de  capital kstidõ.1  1  2  2  - 
31.  Utilização de seiva da in  31.1.  Não  existe  tecnologia 31.1.1.  Essa utilização 
florescencia para preparo para aproveitamento desse  IP+  poderá  aunentar o rendi 
de  sucos  e  refrigerantes, teria1  mento da exploração  dõ 
a  exenplo do  que  mrre  babaçu e melhorar  o  ní 
com  o "toddy"  do  coqueiro  vel de  alimentasão  daY 
populações  rurais.  2233 
Enpresas priva 
das,  INi, 1% 
mc  . 
Centros  de  pes 
quisa,  entidã 
des de  fomentõ 
NFPI 
Distrib.  - na  área de  distribuição do babaçu 
*'  Indeteminado - em  qualquer  local.  independente  da ocorrência de babaçu. 